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  INTRODUÇÃO


  O reverendo Edward McKendrie Bounds foi um homem extremamente dedicado a seu amado Senhor e Salvador Jesus Cristo. Sua devoção era extraordinária a ponto de estar constantemente orando e escrevendo sobre ele, exceto durante as horas de sono.


  Deus concedeu a Bounds uma grandeza de coração e um desejo insaciável de servi-lo. Para isso, desfrutava do que alegremente chamo de inspiração transcendente; caso contrário, ele não poderia ter tirado de seu tesouro coisas novas e velhas que excedem em muito tudo o que conhecemos ou lemos nos últimos cinquenta anos.


  Bounds, sem dúvida, é uma estrela brilhante no céu espiritual. Desde os dias dos apóstolos, não houve homem que o superasse na profundidade de sua maravilhosa pesquisa sobre a vida de oração.


  Estava envolvido em escrever seus manuscritos quando o Senhor lhe disse: “Muito bem, servo bom e fiel! [...] Venha e participe da alegria do seu senhor!” Durante os anos 1911-1913, no Brooklyn, em Nova York, eu recebia com frequência suas cartas, que diziam: “Ore por mim para que Deus renove minhas forças e me dê visão para terminar os manuscritos”.


  Wesley tinha um temperamento doce e perdoador, mas, quando cutucado, era um homem de “perspicácia penetrante com um dom para falar que cortava como um chicote”. Bounds era manso e humilde e nunca se ouviu falar de que tivesse retaliado qualquer de seus inimigos. Clamava por eles, orando e chorando de manhã bem cedo e tarde da noite.


  Wesley era facilmente enganado. Em certa ocasião, Charles disse em tom de desgosto: “Creio que meu irmão nasceu para o benefício dos desonestos”. Homem algum podia abusar da credulidade de Bounds. Ele tinha uma habilidade rara para avaliar. Bounds desviava-se de todas as fraudes na profissão e não perdia tempo com elas.


  Wesley passava os dias pregando e cavalgando. Bounds orava e escrevia dia e noite.


  Em seus últimos anos, Wesley não permitia mal-entendidos de suas posições doutrinárias. Nesse aspecto, Bounds era muito parecido com ele.


  Wesley tornou-se conhecido quando ainda estava vivo. Sempre era foco de atenção pública. Bounds, embora tivesse sido editor da Christian Advocate por doze anos, era pouco conhecido fora de sua igreja.


  Wesley aos 86 anos ainda conseguia pregar nas ruas por trinta minutos. Bounds, aos 75 anos, conseguia orar de joelhos às três horas da quarta vigília.


  Wesley, na época de sua morte, desfrutara de cinquenta e seis anos de reconhecimento. Seu nome era conhecido por todos. O cristianismo nascera de novo na Inglaterra sob sua poderosa pregação e organização. Bounds, em comparação, permaneceu desconhecido por cinquenta anos, mas recuperaria o “segredo perdido e esquecido pela igreja” nos cinquenta anos seguintes.


  A piedade, capacidade e popularidade de Wesley fluíam do início de sua vida como um rio majestoso. Bounds fora represado, mas agora começava a abrir caminho com uma força irresistível, e não demoraria para ser como o poderoso Amazonas no mundo devocional.


  Henry Crabbe Robinson, ao ouvir Wesley pregar em Colchester, escreveu em seu diário: “Ele estava de pé diante de um grande púlpito, e de cada lado havia um ministro, e os dois o sustentavam. Sua voz era fraca e mal podia ser ouvida, mas sua aparência reverente, principalmente seu cabelo longo e branco, formava uma imagem que nunca será esquecida”. O escritor dessas linhas abdicou do púlpito no Brooklyn em 1912 a favor do reverendo E. M. Bounds apenas dez meses antes de sua morte. Sua voz estava fraca e suas frases não eram bem articuladas. Quando ele calmamente terminava a pregação de apenas vinte minutos, parecia exausto.


  Wesley tivera dinheiro suficiente para gastar durante todo o seu ministério. Bounds não ligava para dinheiro. Não que o depreciasse, mas considerava-o um poder de ordem inferior.


  Wesley morreu com “brilho nos olhos e lábios que se abriam para louvar”. “O melhor de tudo é Deus conosco”, escreveu Bounds. “Quando ele estiver pronto, eu estou pronto; anseio por experimentar as alegrias do céu.”


  Wesley disse: “O mundo é minha paróquia”. Bounds orava como se o Universo fosse sua cidade.


  Wesley era a encarnação do desprendimento deste mundo, a personificação da magnanimidade. Bounds era a encarnação da humildade, abnegação e falta de preocupação com o mundo natural. Wesley viverá no coração dos santos para sempre. Bounds, eternamente.


  Wesley dorme no pátio da City Road Chapel, entre seus queridos que partiram, sob mármore esculpido em prosa, esperando a ressurreição. Bounds dorme em Washington, Georgia, em um cemitério, sem mármore recobrindo o túmulo, esperando a volta do Noivo.


  Esses dois homens tinham elevados e estritos ideais fora do alcance de outros homens. Será que não existem mais homens como esses no mundo, agora que estão mortos? Oremos por isso.


  Homer W. Hodge


  Brooklyn Nova York


  1. HOMENS DE ORAÇÃO DO ANTIGO TESTAMENTO


  O Espírito Santo concederá ao homem de oração o brilho de uma esperança imortal, a música de uma canção imortal em seu batismo e comunhão com o coração, dará a esse homem as maiores e mais doces visões do céu até que as outras coisas percam o gosto e outras visões se tornem turvas e distantes. Ele colocará notas de outros mundos em corações humanos até que toda música do mundo seja dissonante e sem som.


  Reverendo E. M. Bounds


  O Antigo Testamento está repleto de relatos de homens santos de oração. Os líderes de Israel naqueles primeiros dias eram notórios por seus hábitos de oração. A oração era o que se destacava proeminentemente na vida deles.


  Para começar, observe o acontecimento relatado em Josué 10, em que os próprios corpos celestes foram apresentados em oração. Uma longa batalha estava em andamento entre os israelitas e seus inimigos e, quando a noite se aproximava rapidamente, percebeu-se que seriam necessárias mais algumas horas de sol para assegurar a vitória dos exércitos do Senhor. Josué, um resoluto homem de Deus, colocou-se na brecha em oração. O sol declinava com muita rapidez no oeste para que o povo de Deus pudesse colher todos os frutos de uma vitória notável, e Josué, percebendo quanto estava em jogo naquela ocasião, gritou para que o povo de Israel ouvisse e visse: “[...] ‘Sol, pare sobre Gibeom! E você, ó lua, sobre o vale de Aijalom!’ ” (v. 12). E o Sol de fato ficou parado e a Lua parou seu curso sob o comando desse homem de Deus de oração até que o povo do Senhor se vingasse dos inimigos do Senhor.


  Jacó não havia sido exatamente um padrão de justiça até que teve um encontro de uma noite de oração. Mesmo assim, era um homem de oração e creu no Deus da oração. Por isso, rapidamente clamou a Deus em oração quando se viu em necessidade. Ele estava fugindo de casa por medo de Esaú e seguia para a casa de Labão, seu parente. Quando a noite chegou, parou em determinado lugar para renovar-se com o sono e, enquanto dormia, teve um sonho maravilhoso em que viu os anjos de Deus subindo e descendo de uma escada que se estendia da terra ao céu. Não surpreende que, ao acordar, tenha sido levado a exclamar: “[...] ‘Sem dúvida o Senhor está neste lugar, mas eu não sabia!’ ” (Gênesis 28.16).


  Foi então que ele fez uma aliança muito definida com o Deus Altíssimo e em oração compromete-se em voto ao Senhor, dizendo: “[...] ‘Se Deus estiver comigo, cuidar de mim nesta viagem que estou fazendo, prover-me de comida e roupa, e levar-me de volta em segurança à casa de meu pai, então o Senhor será o meu Deus. E esta pedra que hoje coloquei como coluna servirá de santuário de Deus; e de tudo o que me deres certamente te darei o dízimo’ ” (v. 20-22)


  Com um profundo sentimento de completa dependência de Deus e desejando acima de tudo a ajuda dele, Jacó condicionou sua oração por proteção, bênção e orientação a um voto solene. Portanto, Jacó fundamentou sua oração a Deus em um voto.


  Vinte anos se passaram enquanto Jacó permanecia na casa de Labão; ele havia se casado com duas de suas filhas, e Deus lhe dera filhos. Sua riqueza aumentara muito, e ele havia resolvido deixar aquele lugar e retornar para a casa onde fora criado. Ao se aproximar de casa, sabia que precisaria encontrar-se com seu irmão, Esaú, cuja ira não se abatera, apesar de terem se passado muitos anos.


  Todavia, Deus lhe disse: “[...] ‘Volte para a terra de seus pais e de seus parentes, e eu estarei com você’ ” (31.3). Diante dessa temível situação, a promessa de Deus e o voto que ele lhe havia feito muito tempo antes lhe vieram à mente e Jacó entregou-se a uma noite de oração. Foi aqui quando ocorreu aquele incidente estranho e inexplicável de um anjo que luta com Jacó durante toda a noite até que Jacó por fim obtém a vitória. “[...] ‘Não te deixarei ir, a não ser que me abençoes’ ” (32.26). Naquela hora e naquele local, em resposta à sua oração fervorosa, premente e persistente, ele foi ricamente abençoado e seu nome foi mudado. Mais do que isso, Deus foi além do desejo e pedido de Jacó e moveu-se de modo inesperado sobre a natureza irada de Esaú, e eis que, quando Jacó se encontrou com ele no dia seguinte, a ira de Esaú tinha sido inteiramente apaziguada e ele superou Jacó em demonstrar gentileza ao irmão que agira de forma errada com ele. Nenhuma explicação dessa mudança notável no coração de Esaú será satisfatória se deixar de lado a oração.


  Samuel, o poderoso intercessor em Israel e um homem de Deus era produto da oração de sua mãe. Ana é um exemplo memorável da natureza e dos benefícios da oração insistente. Ela não tinha tido filho algum, mas ansiava por um menino. Sua alma estava entregue a esse desejo. Então foi à casa de adoração onde Eli, o sacerdote de Deus, estava e, cambaleando sob o fardo que lhe pesava o coração, parecia fora de si e também parecia alcoolizada. Seus anseios eram intensos demais para ser articulados: “[...] ‘[...] eu estava derramando minha alma diante do Senhor’ ” (1Samuel 1.15). Dificuldades naturais insuperáveis estavam a caminho, mas ela “continuava a orar” como diz o texto bíblico até que Deus lhe aliviou o coração e sua face brilhante viu a resposta a suas orações; sua fé deliberada levou-a a ter Samuel, e uma nação foi restaurada pela fé.


  Samuel nasceu em resposta a uma oração seguida de voto feita por Ana, pois a aliança solene que fez com Deus, se este lhe concedesse seu pedido, não pode ser deixada de lado do relato ao investigarmos esse acontecimento de uma mulher de oração e a resposta que recebeu.


  É interessante o que diz Tiago 5.15: “A oração feita com fé curará o doente [...]”. A palavra traduzida por “oração” significa voto, de forma que a oração em sua forma mais elevada de fé é aquela oração que entrega o homem todo como oferta de sacrifício. Portanto, o homem que se consagra completamente e com tudo o que possui a Deus em um voto definido e sábio para nunca ser quebrado, com um desejo apaixonado e inextinguível pelo céu — tal atitude de dedicação própria a Deus ajuda poderosamente a oração. Sansão, de certa forma, é um paradoxo quando examinamos seu caráter religioso. Mas, em meio a todas as suas falhas, que foram extremamente graves, ele conhecia o Deus que ouve a oração e sabia como falar com ele.


  A despeito da distância que Israel tinha percorrido, da profundidade da queda da nação e das correntes de ferro que a prendiam, seu clamor a Deus cobria facilmente a distância, penetrava as profundezas e quebrava as correntes. Essa era a lição que eles estavam sempre aprendendo e da qual se esqueciam, que a oração sempre trazia Deus para libertá-los e que não havia nada difícil demais para Deus fazer em favor de seu povo. Todos os homens de Deus se encontraram em dificuldade em um momento ou outro. Contudo, essas dificuldades geralmente eram precursoras de grandes triunfos. Qualquer que fosse o motivo para as necessidades, ou quaisquer que fossem os tipos de necessidade, não importava qual fosse o grau, a fonte ou a natureza, não havia problemas dos quais a oração não os pudesse livrar. A enorme força de Sansão não o aliviou nem o libertou de seus problemas. Vamos ler o que dizem as Escrituras:


  Quando ia chegando a Leí, os filisteus foram ao encontro dele aos gritos. Mas o Espírito do Senhor apossou-se dele. As cordas em seus braços se tornaram como fibra de linho queimada, e os laços caíram das suas mãos.


  Encontrando a carcaça de um jumento, pegou a queixada e com ela matou mil homens.


  Disse ele então: “Com uma queixada de jumento fiz deles montões. Com uma queixada de jumento matei mil homens”.


  Quando acabou de falar, jogou fora a queixada; e o local foi chamado Ramate-Leí.


  Sansão estava com muita sede e clamou ao Senhor: “Deste pela mão de teu servo esta grande vitória. Morrerei eu agora de sede para cair nas mãos dos incircuncisos?”


  Deus então abriu a rocha que há em Leí, e dela saiu água. Sansão bebeu, suas forças voltaram, e ele recobrou o ânimo [...] (Juízes 15.14-19).


  Aqui tivemos mais um incidente na vida dessa personagem tão peculiar do Antigo Testamento, que mostra como, em meio a grande dificuldade, sua mente se voltava involuntariamente para Deus em oração. Por mais inconstante que fosse sua vida, por mais distante que andassem de Deus, por mais pecadores que pudessem ser, quando uma dificuldade atingia esses homens, eles invariavelmente clamavam a Deus por livramento e, como regra, quando se arrependiam, Deus ouvia seus clamores e concedia o que pediam. Esse acontecimento sucedeu perto do fim da vida de Sansão e mostra como sua vida terminou.


  Leia o relato que se encontra em Juízes 16. Sansão fizera uma aliança com Dalila, uma mulher pagã, e ela, junto com os filisteus, tentou descobrir a fonte de sua enorme força. Por três vezes consecutivas ela falhou e finalmente por sua persistência e artifícios femininos persuadiu Sansão a que lhe revelasse o maravilhoso segredo. Assim, sem suspeitar, Sansão revelou a ela que a fonte de sua força estava no cabelo, que nunca havia sido cortado; assim, ela o despojou de seu grande poder físico, cortando-lhe o cabelo. Dalila chamou os filisteus, que vieram, furaram os olhos de Sansão e o maltrataram.


  Certa ocasião, quando os filisteus estavam reunidos para oferecer um grande sacrifício a Dagom, o ídolo local, chamaram Sansão para diverti-los. Eis o relato de quando provavelmente estava sendo motivo de riso para seus inimigos e os inimigos de Deus.


  Sansão disse ao jovem que o guiava pela mão: “Ponha-me onde eu possa apalpar as colunas que sustentam o templo, para que eu me apoie nelas”.


  Homens e mulheres lotavam o templo; todos os líderes dos filisteus estavam presentes e, no alto, na galeria, havia cerca de três mil homens e mulheres vendo Sansão, que os divertia.


  E Sansão orou ao Senhor: “Ó Soberano Senhor, lembra-te de mim! Ó Deus, eu te suplico, dá-me forças, mais uma vez, e faz que eu me vingue dos filisteus por causa dos meus dois olhos!” Então Sansão forçou as duas colunas centrais sobre as quais o templo se firmava. Apoiando-se nelas, tendo a mão direita numa coluna e a esquerda na outra, disse: “Que eu morra com os filisteus!” Em seguida, ele as empurrou com toda a força, e o templo desabou sobre os líderes e sobre todo o povo que ali estava. Assim, na sua morte, Sansão matou mais homens do que em toda a sua vida. (Juízes 16.26-30)
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